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CHEGARAM as férias... Depois de tantos meses 
de luta, de sacrifício, de ansiedade sabe bem des-
cansar uns dias no campo à sombra de árvores 

amigas ou na praia sobre areias finas e clima acariciador. 
Férias, no entanto, não significa abandono dos livros, 

mas, simplesmente, mudança e substituição de trabalhos. 
A leitura é tão indispensável ao espírito como o pão é 
indispensável ao corpo. 

Sem leitura, meditação e estudo a alma embota-se 
dentro de pouco tempo e perde a fome da reflexão e do 
exercício mental. Há que dar-lhe esse alimento. Pen-
se-se, no entanto, em regularizar-se essa alimentação, es-
colhendo os .livros já que eles são, para todos, ou amigos 
verdadeiros ou os mais perigosos inimigos. Atente-se, 
sobretudo, no, que eles podem representar para a Juven-
tude. As más leituras deformam e prevertem o coração 
e alma. Não podemos esquecer os dramas lancinantes 
de quantos que encontraram o negrume da vida nas más 
leituras. A leitura é remédio salutar mas, quando má, é 
veneno que mata. Nesté capítulo das leituras tem papel 
preponderante além dos pais, os professores e directores 
espirituais. 
A leitura tem uma função maravilhosa de cultivar o 

espírito, ampliando conhecimentos, solidificando noções 
e abrindo novos horizontes à interpretação da vida. Quem 
lê está actualizado e encontra um meio sugestivo para 
evitar tantos momentos de tédio. 

A mocidade procura especialmente obras fúteis, que 
falem aos sentidos e despertem curiosidades mórbidas. 
Há que aconselhar essa mocidade que se vai envenenando 
paulatinamente e dar-lhe, como alimento do espírito, li-
vros fortes, em que sejam devidamente considerados os 
valores do espírito. 

Comissão Distrital do Plano 
de formação Social 
e Corporativa 

oPlano de Formação So-
cial e Corporativa, 
instituído pela lei nú-

mero 2.085, de 17 de Agosto 
de 1956, propõe-se realizar 
um vasto e notável programa 
de acção tendente a divulgar 
e robustecer o espirito cor-
porativo da Nação e a formar 
e estruturar em bases sólidas 
a consciência dos deveres 
sociais dos portugueses. 
A actividade dos vários ór-

gãos de orientação e de ac-
ção, criados pela mesma lei, 
está já a desenvolver-se am-
plamente, pelo que, dentro 
em breve, o Plano de Forma-
ção Social e Corporativa es-
tará a realizar integralmente 
a alta missão que lhe foi 
cometida. 
No nosso distrito está já 

constituída a Comissão Dis-
trital que tem como funções 
legalmente determinadas as 
de colaborar < na acção ten-
dente à formação da cons-
ciência dos deveres de coope-
ração social >. 

Preside àquela Comissão 
Distrital o Snr. Dr. Valentim 

(Continua na página 3) 

Um Grande Benefício para Barcelos! 
A- criação  da Escola 

SEXTA-FEIRA à tarde, pessoa amiga e dentro dos pro-blemas do ensino técnico, telefonou-nos, proposi-
tadamente, para nos informar que o Diploma que 

cria a Escola Comercial e Industrial de Barcelos, tinha 
seguido para o « Diário do Governo» e que a Escola da 
nossa terra era instituida por determinação de Sua Ex-
celência o Senhor Presidente do Conselho. 

Essa pessoa, dado o grande interesse que este se-
manário manifestou e lutou pela sua fundàção, felicí-
tava-nos especialmente na altura em que ia principiar 
a converter-se em realidade tão velha aspíração bar-
celense. 

Rejubilamos com a novidade e como andávamos 
bem ao corrente do que se estava a passar, até por pes-
soas que vieram a ter interferência na sua criação, 
aPressamn-nos a tornar pública tão grande noticia, 
aPressãmo-nos a dizer aos barcelenses que finalmente 
Ya ser prestada justiça à nossa terra. 

Não demos a novidade com o propósito de sermos 
os primeiros, de tentarmos arvorar-nos em pioneiros 
desta ,grande vitória; demo-Ia, simplesmente, pela mui-
ta alegria e re,gosijo que tal notícia nos causou e por 
desejarmos, por termos pressa, em que todos os barce-
lenses compartilhassem de igual alegria e regosijo. 

(Conrinua na páglna S) 
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nossa Senhora da Tranqueira, 
como se esperava, foi grandiosa! 

omau tempo de sábado, de 
tarde e de noite, e das 
primeiras horas da ma-
nhã de domingo, sem 

dúvida que impediu que mui-
tas pessoas das freguesias mais 

D. Francisco Maria da Silva 

longínquas, situadas a norte 
de Barcelos, se incorporassem 
na peregrinação de domingo 
mas também não há dúvida, 
que essas ausências, bem jus= 
tifícadas, não conseguiram que 
a peregrinação arciprestaI, 
como se esperava, deixasse de 
ser, grandiosa. 
E na verdade grande, mes-

mo muito grande, a devoção 
dos barcelenses por Nossa 
Senhora da Franqueira e as-
sim, em quaisquer circunstân-
cias, as manifestaçóes em hon-
ra e louvor da Padroeira de 
Barcelos, atingem sempre, e 
muito fàcilmente, grande bri-
lhantismo e grandiosidade. 

Durante a semana que a 
imagem da Virgem da Fran-
queira permaneceú na Igreja 
Matriz, as cerimónias em hon-
ra e louvor da Padroeira dos 

barcelenses tiveram sempre a 
assistência de elevado número 
de fiéis. U vasto templo po-
rém passou a ser pequeno 
desde que na passada quinta-
-feira, Sua Ex.a Rev.` o Se-

nhor D. Francisco Maria da 
Silva, Bispo de Telmissus e 
Auxiliar de Braga, principiou 
a prègar o tríduo solene, pre-
paratório da peregrinação ar-
ciprestal. 

Realmente os católicos bar-
celenses para ouvirem, com a 
maior atenção e respeito, as 
palavras brilhantes e oportu-
nas do Senhor Bispo Auxiliar 
encheram sempre, e comple-
tamente, o vasto templo da 
Colegiada. 

A Peregrinação 
Na igreja Matriz,'às 7 horas, ce-

lebrou-se a primeira missa e dis-
tribuiu-se a Sagrada Comunhão a 
elevado número de fiéis. 
O andor de Nossa Senhora da 

Franqueira, devido à chuva, só 
abandonou a Matriz, cerca das 
9,30 horas. A abrir a peregrina-
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ci,i'açao do Iscola Tecnica 
(Continuação da página 1) 

Quando levantamos neste semanário o problema da 
Escola Técnica, antiga aspiração barcelense, foi também 
para darmos apoio a uma diligência, então recente, dos 
organismos corporativos locais. 

Tratamos o problema com clareza e objectividade. 
Procuramos, unicamente, ser mais um colaborador na 
consecução de tão grande benefício. 

A circunstância de não sermos bem compreendidos 
nos nossos propósitos, não nos fez perder a serenidade... 

.- Continuamos•a-ter-o cuidado em não dizer nada que 
pudesse ferir suscepti6ilïdades, continuamos a trabalhar, 
a colaborar, em prol do engrandecimento de Barcelos. 

E se nos tornamos eco da maneira como outras tçr•- 
ras trabalhavam e conseguiam tão grande benefício, foi 
simplesmente para que as entidades e as gentes barcelen-
ses, seguissem-lhes. o exemplo. 

Nunca-nos fizemos eco- do -que,a $ ç, dizia quando da 
'criação da Escola Comercial e Industrial de V. N. Fama 
licão nem das opiniões de pessoas. ,ligadas aos problemas 
do. ensino técnico, uma das quais, segundo nos informam, 
veio, mais tarde, com a sua valiosíssima colaboração, a 
ficar ligada à fundação da nova Escola. 

Se não pretendessemos apenas colaborar, e se tam-
bém quiséssemos fazer barulho, bastava continuarmos a 
relatar a acçãa e inter-.es'se doutras ,.ternas a respeito dos 
problemas do ensino secundário. Todavia, logo que•tive-
mos a certeza que tão velha aspiração barcelense havia. 
chegado às entidades superiores, abstivemo-nos de mais 
comentários sem contudo nos alhearmos da sua evolução. 

Recentemente, por pessoa ligada ao assunto, tivemos 
a certeza que a criação da Escola Comercial e Industrial 
de Barcelos era urna realidade mas que, certamente, só 
principiaria a funcionar no ano lectivo 1958/59. Na pas-
sada quinta-feira, a mesma pessoa, informava-nos que era 
possível, dava-nos quase a certeza, que a Escola entrasse 
já em funcionamento no próximo ano-lectivo. 

Não há dúvida que já poderios dizer que a Escola 
Comercial e Industrial de Barcelos, 'é uma consoladora 
realidade 1 

Barcelos está de parabéns 1 
E nesta hora alta de alegria e de regosijo para B ar-

celos e para todos os seus habitantes, não nos esqueçamos 
de agradecer tão grande benefício à Sua Excelência o Se-
nhor Presidente do Conselho, Professor Doutor Oliveira 
Salazar, o grande obreiro do ressurgimento nacional, a 
Sua Excelência o Ministro da Educação Nacional, Pro-
fessor Doutor Leite Pinto, que está a revolucionar o en-
sino em todos os graus e é já credor duma grande obra 
ministerial, ao ilustre barcelense Senhor General Gomes 
de Araújo, titular da pasta das Comunicações e a todos 
que deram a sua colaboração para tornar possível tão 
grande melhoramento. 

E se reconhecemos que todos os barcelenses precisam 
de se unir e de tomar corno divisa, para que a nossa terra 
consiga vencer o atraso em que se encontra, as palavras 
já desfraldadas por Salazar como programa de acção 
«Mais e melhor!», palavras que «traduzem a necessidade 
de progresso e ânsia da perfeição» é preciso que ninguém 
se esqueça que tal objectivo só será viável se todos re-
conhecerem e tornarem como norma de conduta éestou-
tras palavras de Salazar: 

«Podem unir-se todos os homens à volta de interesses 
colectivos; à volta de interesses individuais só podem unir-se 
mas com exclusão de outros.» 

ção uma cruz de prata da Confra-
ria de Nossa Senhora da Fran-
queira, ladeada por dois irmãos 
com lanternas. Seguiam-se as fre-
guesias que se incorporam nesta 
cidade por ordem alfabética, com 
as crianças das cruzadas, confra-
rias, associações e organismos da 
Acção Católica com as suas insí= 
gnias e bandeiras. 
A dirigir a peregrinação os Re-

verendos Prior de Barcelos, Pa-
dre Alfredo Rocha e Arcipreste, 
Padre Rodrigo Novais. 
Em Bereclinhos a peregrinação 

foi recebida com muitas girândo-
las de foguetes e logo que atraves-
sou o meio da ponte pelo repicar 
festivo do sino da capelinha de 
Nossa Senhora da Ponte. 
0 andor da Virgem da Fran-

queira atravessou a Rua Miguei 
Miranda cujo chão era um monu-
mental e artístico tapete feito de 
serrim, pintado de amarelo e ver-
melho, as cores de Barcelos, sob 
uma chuva de pétalas de flores 
naturais. 
Em Carvalhal a chegada da pe-

regrinação foi assinalada com re-

piques festivos de sinos e girândo-
las de foguetes, juntando-se-lhe a 
representação da freguesia. No 
Senhor da Fonte da Vida, houve 
uma pequena paragem para se jun-
tarem as freguesias que se costu-
mam concentrar nesse local. 
A peregrinação chegou ao alto 

da Franqueira cerca do meio-dia. 

Missa campal 
No altar da tribuna levantada 

junto ao Santuário de Nossa Se-
nhora, logo após a chegada da pe-
regrinação iniciou-se a missa cam-
pal que foi celebrada pelo Sr. Pa-
dre Luis Mariz de Oliveira, pároco 
de Pereira, assistindo, em lugar 
de honra, Sua Excelência Reveren-
díssima o Senhor Bispo Auxiliar 
de Braga, D. Francisco Maria da 
Silva. 
O Rev. Prior de Barcelos seguiu 

a Santa Missa com o povo e à 
homilia o Senhor D. Francisco 
Maria da 'Silva proferiu uma vi-
brante e eloquente alocução sobre 

Curso Prianário 

Curso Lícea l 2 

Xte-l*Incão «1). António B011141*080» 
(SEXO MASCO L- I NO) 

Campo de S. José — Telefone 8511 — B A R C E L O S 

ENSINO MINISTRADO: 

Segundo os programas oficiais desde a 1.a à 4.a classe 
e admissão ao Liceu. 

Curso geral dos Liceus ( 1.° e 2,° ciclos) 
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A veneranda Imagem de Nossa 

Senhora da Franqueira, que os, 
barcelenses veneram há quase 10 
séculos, foi recebida em Couto de 
Cambezes em dia de grande festa. 
Festejavam S. Rafael - Patrono dos 
ferroviários. Grande número de 
filhos da freguesia exerce esta pro 
fissão. Os trabalhadores mantém 
brilhante a tradição. Sabem que. 
o trabalho antes de Cristo era es-
cravatura.._ 
E o trabalhador como quesimpies 

objecto. Cristo, que transformou 
totalmente a civilização, permitiu 
lhe esmagassem o corpo e derra-
mou o seu Sangue até à última gota. 
Mas nunca derramou o sangue de 
ninguém. Nobilitou a mulher e o 
trabalhador, defendeu os humildes,• 
disse que grandes apenas são os 
puros e simples de coração. Prè-
goil a sua doutrina, só a fazer o 
bem. 
Cristo defendeu o trabalho e Ele 

próprio era trabalhador. Humil-
des e até rudes trabalhadores eram` 
quase todos os Apóstolos, que le-
varam a boa nova a todos os can-
tos da terra, confundindo os sábios, 
os poderosos e os pretensiosos.. 
A fidelidade ao Cristianismo não é 
apenas uma questão de gratidão. 
É também um caso de bom senso. 
0 que seríamos nós próprios an-

tes de Cristo, ou depois dele, na-
queles meios que pretendem afas-
tá-lo? Os ferroviários compreen-
dem-no. E não duvidam da sua 
posição. Por isso é que têm um 
Patrono, S. Rafael, por isso é que 
o festejam. E a realçar o alto si-
gnificado da festa, esteve entre eles 
o próprio director geral da C. P., 
Ex. 110 Snr, Engenheiro Espre-
gueira Mendes, acompanhado de 
altos funcionários da Companhia. 
Vinda propositadamente de Lisboa, 
abrilhantou a festa a banda do 
Ateneu Ferroviário. 

Foi no ambiente desta festa que 
a Virgem Peregrina foi recebida 
ém Couto'dP-Catbezes. Mâgíïi=` 
fico e esplendoroso arco dominava, 
junto ao Apeadeiro, a entrada da 
Avenida, que vai até à Igreja paro-
quial..Ornamentações defino gos-
to, espalhadas em toda a avenida 
e que davam ao largo junto ao adro 
um aspecto donairoso. 
Grande frequência de forastei-

ros, o dia era de festa, notando-se 
a presença de muitos sacerdotes. 
A meio da avenida, forma-se o cor-
tejo da recepção, com a comparti-
cipação das associações religiosas 

a Virgem Santíssima — Fonte da 
Vida. 

Procissão eucari>;tico 

De tarde, depois da recitação 
do terço e do sorteio de 50 terços 
pelos Irmãos da Confraria, reali-
zou-se, em volta do Santuário, a 
procissão eucarística. 

Presidiu à procissão Sua Exce-
lência Reverendíssima o Senhor 
Bispo Auxiliar que, na tribuna, deu 
a bênção do Santíssima Sacra-
mento. 
As cerimónias terminaram com 

a apoteose a Nossa Senhora pelos 
milhares de devotos que se incor-
poraram na Peregrinação. 
A peregrinação e as várias ce-

rimónias realizadas tio alto do 
Monte da Franqueira decorreram 
sempre com o maior respeito e 
fervor religioso, não se tendo re-
gistado a mais pequena nota dis-
cordante. 

Nospitol do Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente, o Se-
nhor Dr. Manuel josé Moreira 
da Quinta. ... 

Comparticipação 

Pelo Snr. Ministro das Obras 
Públicas, proveniente do ,Fun-
do do Desemprego ,, foi con-
cedida à Direcção da Casa do 
Povo da freguesia de Milha-
zes, a comparticipação de 
Esc.: 62,00050 para a cons-
trução do seu edifício-sede. 

Vïsado pela Censura 

da freguesia e a presença das au 
toridades locais. A Virgem San-
tíssima entra triunfalmente no ter-
reiro do lugar da Igreja. A multi-
dão aplaude-A e canta o hino de 
Nossa Senhora da Franqueira. 
O Rev. Pároco, colocado na ja-

nela da fronteira do templo, dá as 
boas vindas e pede a Nossa Se-
nhora'uma bênção especial pira a 
freguesia, que tão sua devota é. 
Ouve-se a voz da menina Helena 

da Cruz e S'lva dedicar à Senhora 
lindos e confiados versos, compos-
tos por sua mãe. A alma ardente 
de uma mãe cristã a manifestar-se 
em arroubos de poesia, que exte-
rioriza a su i fé e a sua confiança; 
,a filha, a levá-los, como penhor de 
esperança à Senhora da Esperan-
ça, à Virgem Maria, a cujos pés 
coloca um ramo de flores, com a 
homenagem das meninas da fre-
guesia. 
A semana de permanência da 

Senhora no Couto de Cambezes 
tëve a asRinalá-la- três "factos: Mi's 
sa e pregação diárias e a comu-
nhão, com 800 participantes, em 
total, como nos declarou o Rev. Pá-
roco, um dos apóstolos desta ro-
magem, na qual já tem compartici-
pado várias vezes. 
Oito dias depois da entrada, a 

veneranda Imagem teve de seguir, 
o itinerário que a hierarquia de-
termina. Depois da'`recitação do 
santo terço e da •consadração a, 
Nossa Senhora da Franqueira, cuja 
fórmula foi composta por Sua Ex.a 
Rev.da o Senhor Arcebispo Primaz, 
forma-se o préstito, que segue atra-
vés do monte que ao norte leva a 
Sequiade. 

Simples caminho de aldeia, mas 
arranjado convenientemente por 
este povo, tão bom e sobretudo 
tão generoso que nem a si próprio 
se poupa. 
A sua devoção a Nossa Senhora 

alvoroçou-os e até os fez sofrer. 
A pas4agem da Virgem pelos seus 
caminhos foi mais triunfo da Vir-
gem da Harmonia, da Amorosa 
Caminheira da nossa terra, da 
Mensageira de Paz e Bem. 0 an-
dor é conduzido até o limite da 
freguesia pelas dignas autoridades 
de Couto de Cambezes, Snrs. Da-
vid Gonçalves Faria, Augusto da 
Silva Araújo, Domingos da Cruz 
Dias e Vicente da Costa Pinheiro. 

Por absoluta falta de espaço, não 
podemos inserir neste, número as 
notas, já em nosso poder, da visita 
a Segwade e que publicaremos na 
próxima quinta feira. Pedimos des-
culpa aos nossos leitores. 

rsn:rx:xxiszrrxr..srsrrrxw.aPsr.{sins r.^.er•r.-r•sn• 

Fazem ano& peio que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos:, 

Hoje — Os Snrs.: Adriano 
Pereira da Silva e Vítor da 
Encarnação Faria e a menina 
Maria Noémia Lopes Frias. 
Amanhã — A m•enína Maria 

Madalena dos ËReis Machado 
de Faria e o menino Francisco 
António Vasconcelos Pimenta 
do Vale. 
Sábado — A Snr.a D. Maria 

Antónia da Silva Oliveira Le-
mos e as meninas Maria He-
lena da Cruz Sousa Lima e 
Maria Leonor Vieira Brás de 
Afonseca. 
Domingo — A Snr.a D. Ma-

ria do Carmo Paes de Azeve-
do Fonseca Matos Graça e o 
menino joaquiin Matos de 
Macedo Oaio. 
Segunda feira—A Sr.a D. Nla' 

ria júlia da Costa Vasconcelos 
Bandeira e Lemos Pimenta do 
Vale e os Snrs.: Dr. Mário 
Viana de Queirós, António 
Dias da Silva Martins e João 
Henrique de Castro Lima. 

Terça feira --„A Sr.- D. Ma-
ria do Carmo Ribeiro Lima 
de Azevedo Fonseca. 

Quarta feira — 0 Snr, An. 
nio Dias Pereira, 

— x— 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

dë -serviçõ permanente Á lvll-
NHA FARMÁCIA, na Aveni-
da dos Combatentes da Gran' 
de Guerra, 

X 

Peregrinação ao Santuário 
de Nossa Senhora Ápare• 

tida em Bolugães 
Hoje realiza-se a peregrina 

ção a Nossa Senhora Apare" 
tida em Balugães, que Será 
presidida por Sua Ex., Reve, 
rendíssima o Senhor Bispo 
Auxiliar de Braga, D. Fran' 
cisco Maria da Silva. 
O programa é o seguinte 
Missas e comunhão gerar 

a partir das 4 horas; às 10 ho' 
ras — recepção a Sua Ex.a Re, 

o 
verendíssima o Senhor 13 . 
Auxiliar de Braga que pies!' 
dirá à Grandiosa Pere,artna' 
ção ; após a chegada ao re-
cinto sagrado, às 11 horas, 
missa e alocução, apoteose e 
adeus à Virgem ; às 16 hora 
—solene Te-Deum, presidido 
pelo Senhor Bispo Auxiliar, 

Seja assinante do 
JORt1AL DE BARCELOS 
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Moedas as e notas fstranseiras 

Comissão Distrifol do Plano 

de f ormoção Social 

e Corporativa 

(Continuação da.página 1 } 

de Almeida e Sousa, Dele-
gado do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência, que 
tem a valiosa e competente 
colaboração das seguintes 
individualidades com largos 
serviços prestados à política 
nacional do Estado Novo, à 
cultura, aos problemas so-
ciais, económicos e do tra-
balho, à educação nacional, 
etc.: Dr. Francisco de Araú-
jo Malheiro, pelo Governo 
Civil do Distrito; P.° Dr. An-
tónio de Castro Xavier Mon-
teiro, pela Hierarquia; Pro-
fessor Doutor Lúcio Craveiro 
da Silva, pela Faculdade Pon-
tifícia de Filosofia; Dr. Feli-
císsimo do Vale Rego Cam-
pos, pela junta de P. do Minho 
e pela Comissão Distrital da 
União Nacional; António Ma-
ria Santos da Cunha, pelas 
Câmaras Municipais do Dis-
trito; D. Teresa Afonso Es-
quível, pela Obra das Mães 
Pela E. Nacional; Dr. Fran-
cisco Miranda de Andrade, 
Dr. Oljndo Casal Pelayo, En-
genheiro Jorge Segismundo 
Alvares Pereira de Lima e 
Professor Abílio da Concei-
ção Fernandes, pelo Ensino; 

I 

Dr. Sérgio Augusto da Silva 
Pinto, pela Organização Na-
cional a Mocidade Portugue 
saD; Manuel de Araújo, pelá 
Legião Portuguesa n ; Pa-

dre Antônio Luís Vaz, péla 
Imprensa; Fernando da Cos-
ta Vilaça, pelos Grémios do 
Comércio e da Indústria; 
Dr. José António Rodrigues 
de Faria, pelos Grémios da 
Lavoura; Dr Manuel Faria 
Gonçalves e Adriana Fer-
nandes Costeira, pelos Sin-
dicatos Nacionais; João Pin-
to Gomes Veiga e Manuel de 
Freitas Correia, pelas Casas 
do Povo; Dr. Ilídio Fernan-
des das Neves e José Mo-
reira, funcionários da Dele-
gação 'de Braga do Instituto 
Nacional do Trabalho e Pre-
vidência. 
A Comissão Distrital de 

Braga do Plano`de Formação 
Social e Corporativa, de que 
demos a constituição, vai ser 
empossada brevemente du-
rante cerimónia especialmen-
te realizada para o efeito. 
A envergadura intelectual, 

política e social das indivi-
dualidades escolhidas para a 
Comissão, garante o cumpri-
mento duma acção diligente 
e esclarecida e duma coope-
ração estreita com o ilustre 
Ministro das Corporações e 
P. Social, Snr. Dr. Henrique 
Veiga de Macedo, a quem 
se deve o grande esforço re-
novador da política çorpora-
tiva portuguesa. 

fossourado em  festa 
(Continuação da página G) 

(acompanhado também do es-
boço corográfico ), para que 
fizesse diligências e pedisse 
ao Governo auxílio para a 
construção da estrada ; fez-se 
ofício para o Governador Ci-
vil de Viana do Castelo ( que 
era um ilustre barcelense pela 
função oficial, e esposendense 
pelo nascimento — o saudoso 
Dr. Barros Lima), para que 
patrocinasse a estrada, visto 
ela interessar a Barcelos e a 
Ponte do Lima, pelas fregue-
sjas de Ardegão e Freixo; fi-
zeram-se ofícios para as jun-
tas de Freguesias de Aborim 
( onde a estrada começaria, 
antes de atingir Cossourado); 
fez-se ofício para a junta de 
Panque e Mondim ( quê era 
para chegar a morraca aos 
foguetes, visto ela ser das 
mais beneficiadas); fez-se ofí-
cio para a Câmara Municipal 
de Ponte do Lima, por causa 
das suas freguesias de Arde-
gão e de S. Julião de Freixo; 
fizeram-se ofícios para as Jun-
tas destas duas freguesias; 
e... « se mais mundo houve-
ra, lá se chegara » 1 

Esboços corográficos, se-
gundo a carta itinerária do 
E. M. do Exército, para acom-
panhar os ofícios para os dois 
governos civis, e para as duas 
câmaí as municipais, não sa-

bemos quantos se fizeram, 
nem saberá um dos engenhei-
ros improvisados que hoje é 
Chefe da Secretaria da Câmara 
de Braga, e ao tempo era estu-
dante do Liceu de Eça de 
Queirós. ( Nós dizemos de 
Eça de Queirós, à «portu-
guesw , e não como usa cá 
o Jornal de Barcelos, quanto ao 
Liceu Sã de Miranda, ,à 
francesa». O decreto do Go-
verno, ao dar ao Liceu Cen-
tral de Braga tal, patrono, di-
zia: Liceu de Sã de Miran-
da; era o primeiro Governo 
constitucional da República, 
mas sabia ¡ Português de Por-
gal,,, como escreveu Castilho). 
Não faltaram ofícios, para 

tudo e para toda , a parte, 
ruas, a seguir aos ofícios, fi-
zeram-se diligências pes-
soais ( não démarches fran-
cesas). Francesïas aparece-
ram-nos pelo caminho, algu-
mas apareceram ; mas tam-
bém essas se venceram, Deus 
louvado! 
Uma das primeiras diligên-

cias, antes que acabassem as 
férias daquele Verão de 1927, 
foi com o saudoso Cap. Ri-
beiro Barbosa, Governador 
Civil de Braga, com a Dita-
dura Militar — para lhe aju-
dar  a fazer a vindima, na 
quinta de Gualtar, como já 
ficou escrito. Mas esta não 
chegou para tudo; foi neces-
sário, dali a anos, falar pes-
soalmente, na R. do Goutim, 
no Porto, com o, saudoso 

rSLr••i.5:; ....  

Externato Alcaindes de Faria 
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CASA DO BARCO Telef. 83416 BARCELOS 

MATRÍCULAS DE -1 A 10 DE SETEMBRO 

Depois deste prazo, realizam-se ainda matrículas, mediante 

a inutilização de selos suplementares, 

que vão de 25 até 200$00. 

'i 
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Dr. João Antunes Guimarães, 
que era o Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações de 
então. Ouvimos-lhe dizer que 
tinha sido o da iniciativa dos 
hoje chamados Melhoramen-
tos Rurais. 

Ficará o resto para outra 
vez, visto que desta não pode 
ser mais. ( Rima e é ver-
dade). 

FALECIMENTOS 

drenando leite 

Na Casa de Saúde de S. João de 
Deus onde há alguns anos se en-
contrava internado faleceu, no pas-
sado dia 2 do corrente, o nosso 
conterrâneo Snr, Armando José 
Correia de Araújo Rodrigues Lei-
te, viúvo, de 59 anos de idade. 
O extinto era .filho do saudoso 

Snr. Albino Leite, considerado te-
soureiro do antigo Banco de Bar-
celos e primo do Snr. Vicente da 
Cunha Rodrigues Leite, negocian-
te na cidade do Porto. 
O seu funeral realizou-se na tar-

de de sábado, 5 do corrente, para 
o cemitério municipal onde ficou 
sepultado em jazigo de família, sen-
do o caixão transportado num pron-
to-socorro dos Bombeiros de Bar-
celos. 

losé Vasconcelos Bandeira e lemos 

Na sua residência em Barceli-
nhos, no passado dia 6 do corren-
te, faleceu o nosso amigo Sr. José 
Vasconcelos Bandeira e Lemos, es-. 
timado Escrivão das Execuções 
Fiscais neste concelho que conta-
va 75 anos de idade. 
Era casado com a Snr . 11 D. Ma-

ria Vieira Reis Vasconcelos, pai 
as Mar ia das Snr D. Ma a Jos é Vieira 

i Vasconcelos da Silva (ausente), 
D. Deolinda Vieira Vasconcelos 
Soucasaux, p. Beatriz Vieira Vas-
concelos e D. Noémia Vieira Vas-
concelos Santos e dos nossos ami-
gos Snrs. João, António, Jorge e 
José Vieira Vasconcelos; sogro da 
Sr .8 D. Maria Helena Louro Duarte 
Vasconcelos (ausente) e dos nos-
sos amigos Srs. Mário Ferreira da 
Silva (ausente), José Soucasaux e 
Emiliano Duarte dos Santos e ir-
mão dos também nossos amigos 
Snrs. Antônio, Francisco e João 
Vasconcelos Bandeira e Lemos. 
O seu funeral que constituía 

uma grandiosa manifestação de 
pesar, realizou-se no passado dia 
7 da sua residência para a igreja e 
daí para o cemitério paroquial, fi-
cando.sepultado em jazigo de fa-
mília. 

Incorporaram-se muitas confra-
rias, os clubes desportivos Oquei 
de Barcelos e Vitória de Barceli-
nhos com seus estandartes e ele-
vado número de pessoas de Bar-
celos e de Barcelinhos, das diver-
sas camadas sociais. 
O caixão foi transportado na 

carreta dos Bombeiros de Barce-
linhos e organizou-se um único 
turno por Irmãos da Irmandade do 
Senhor da Cruz, levando a chave 
o Snr. Antero de Faria. 
Jornal de Barcelos, . às famílias 

enlutadas, envia as suas condolên-
cias mais sentidas. 

,tJtíi%'ís 1e u•,6;i 
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Vida Desportiva 
O Gil Vicente já tem direcção! 
No pretérito sábado, conforme anunciamos, realizou-se 

a Assembleia Geral do Gil Vicente F. C. para eleição dos 
Corpos Gerentes para a próxima época de 1957/58. 

Presidiu à Assembleia que esteve muito concorrida o 
Snr. José Ribeiro Novo que depois de expor aos associados 
as diligências feitas para se conseguir o novo elenco directivo 
apresentou-o à Assembleia para aprovação. 

A nova lista dos corpos gerentes que foi aprovada por 
unanimidade é constituída pelos seguintes associados, Snrs.': 

Direcção — Dr. Francisco Rodrigues Torres, Ájár"io 
Campos Henriques, Dr. ,José António Faria Torres, Pa-
dre Alfredo Rocha, Dr. Manuel Henriques Moreira,.Manuel 
Pereira da Quinta ,Júnior, Francisco Duarte Carvalho, 
,João Carlos Lino Lopes, Renrique Carvalho, António 
Ramos Fontaínhas, Alanuel Barbosa Faria, Joaquim de 
Castro Gomes Lopes, José Pimenta do Vale, Alanuel Júlio 
Lima Torres e Telmo Meira de Carvalho. 

Assembleia Geral — Fernando da Costa Fernandes, 
José Ribeiro Novo e Anibal Beleza Ferraz. 

Conselho fiscal — Dr. Adelino de Miranda Andrade, 
José Pereira da Silva Corrêa e Aarão Pinto de Azevedo. 

O acto da posse realizar-se-á muito brevemente. 

Pesca Desportiva 

No domingo 4 do corrente reali-
zou-se no Rio Cávado, nesta cida-
de, organizada pela Associação 
Regional do Norte de Pesca Des-
portiva, a 2. 11 mão do Campeonato 
do Rio. 
Participaram na prova 120 con-

correntes e os resultados obtidos 
-foram os seguintes: 

L% António Nunes, do Boavista, 
11.396 pontos; 2.0, Manuel Nunes, 
Boavista, 10.810 p.; 3.°, António Ma-
tos, Boavista, 6.450 p.; 4.°, António 
Lamela, Boavista, 5.252 p.; 5.0, Da-
niel Tibério, Boavista, 5.152 p.; 
6.a, Lopes Ligeiro, F. C. do Porto, 
4.856 p.; 7.0, Armando Pombeiro, 
A. P. R., 4.762 p.; 8.0, eng. Car-
valho Moreira, Fluvial, 4.084 p.; 
9.a, A. da Costa, Fluvial, 3.572 p.; 
10 °, Henrique Scévola, Boavista, 
3.492 pontos. 

Por equipas: 
1 O, Boavista, 33.910 p.; 2.°, F. C. 

do Porto, 13.696 p.; 5.0, Fluvial, 
12.530 p.; 4.0, Invicta, 6.818 p.; 5.0,A. 
P. R., 4,762 p.; 6.0, Salgueiros, 
4.380 pontos. 
Júniores-1 °, António Matos, 

Boavista, 3.242 pontos. 

Senhoras — 1 e, D. Judite Guedes, 
Salgueiros, 896 pontos. 

Os cinco primeiros classificados 
são barcelenses, assim como o 
vencedor de Júniores. 

Oquei em patins 

As últimas jornadas do Campeo-
nato do Minho, terminaram com os 
seguintes resultados : 

Taipas, 1— Tebe, 2 
Boa vitória dos barcelenses nas 

Taipas que terminaram a 1. 11 parte 
com o resultado favorável de 1-0. 
Os golos locais foram marcados 
por Carvalho e Matos. 

Barcelinhos, 2 — Oquei, 3 

Jogo de fraco nível técnico e vi-
tória merecida do Oquei que ao 
intervalo vencia por 3-0. No se-
gundo tempo o Barcelinhos redu-
ziu a diferença para 3-2, sendo os 
gelos marcados na transformação 
de grandes penalidades por Que!-
rós. A assistência como e habi-
tual, visto tratar-se de grupos bar-
celenses, vibrou de mais. 

Os grupos alinharam: 

OQUEI: Aparício, Mesquita, M!- , j 
randa ( 1), Oscar ( 1), José Ma-
nuel ( 1) e Vítor. 

BARCELINHOS: Cruzeiro,Ama-
ral, Matos, Queirós (2) e António 
Emílio. 

Académico — Famalicensf, 4.2 
Guimarães — Vianense, 5-0 

Oquei, 0 — Guimarães, . 7 

Vitória fácil e justa do campeão, 
com 3-0 ao intervalo. 

Famalicense — Taipas, 7-2 
Vianense — Académico, 3-3 

Tebe, 3 - - Barcelinhos, 2 

Brilhante exibição da Tebe na 
primeira parte que terminou a 
vencer por 3-1. Na segunda par-
te,•o Barcelinhos teve uma grande 
recuperação e se tem marcado, 
logo de início, como merecia, cer. 
tamente a Tebe não terminaria o 
jogo com mais uma vitória. Neste 
jogo, o empate, ajustar-se-ia mais 
ao seu desenrolar. 

Os grupos alinharam: 

TEBE: Arantes, Figueiredo, Ra-
nito, Carvalho e Matos ( 2). 
BARCELINHOS: Cruzeiro ( 1)' 

Amaral ( 1), Matos, Queirós e Ati-
tónio Emílio ( 1). 

Futebol 

Sociedade [olumbóf ilo Borcelense, 4 
Sociedade folumbóf ila de Ruilhe, 2 

Este jogo entre columbófilos es-
tava a despertar grande interesse, 
uma vez que nos 2 grupos havia 
bons jogadores, tanto do Gil Vi-
cente como do Braga e por isso o 
campo de Tadim apresentou assis-
tência regular. 
Sob a arbitragem do Snr. Gui-

lherme Loureiro os grupos forma-
ram: 
Barcelos—Augusto; Serôdio, Ca-

nário e Henrique; Nel e Vieira; , 
Marques, Arantes, Beleza, Carva-
lho e Augusto. 
Ruilhe— Vinhas; Pinto, Palmeira 

e Luís; Sardinha I e Sardinha II ; 
Cipriano, Sardinha III, Maurício, 
Ribeiro e Vítor. 
O jogo foi bem disputado prin-

cipalmente na 1 a parte, onde se jo-
gou um futebol bonito. 
O grupo de Barcelos, chegou ao 

intervalo a ganhar por 3.0 com go-
los de Carvalho (3) e Arantes. 
No grupo de Barcelos, Augusto, 

Serôdio, Canário, Carvalho e Viei-, 
rã, jogaram o seu habitual, Aran-
tes reapareceu em boa forma e 
marcou um golo de grande efeito 
e Nel, enquanto jogou, mostrou 
ainda aquilo que vale. 
O grupo de Ruilhe jogou com 

vontade, pecando na zona de re-
mate. Vinhas, Palmeira e os ir-
mãos Sardinhas foram os melhores. 
Arbitragem regular. 
No dia 18, como retribuição de 

visita, efectua-se o 2. 11 encontro 
em Barcelos, no Campo Adelino 
Ribeiro Novo, pelas 17 horas; ali-
nhando de novo pela S. C. Barce-
lense, Cândido Arantes que deve 
reaparecer ná próxima época como 
atleta do Gil Vicente. 

NAY 

GARANTIA DE 

PRECISÃO 

AM -TI - MAIGNIÉTIÇO 
ANTI-CHOQVJE-17 RUBIS 
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Noticias diversas 
A veranear, e em gozo de 

merecidas férias, encontram-se 
os nossos prezados amigos e 
assinantes: 

-- Na praia da Apúlia, com 
sua família, o Snr. Carlos Fer-
nandes Brandão. 

-- Em Areias de Vilar, na 
propriedade de seus sogros, 
com sua esposa e filhos, o 
Snr. Dr. Juiz Armando de Sá 
Coimbra. 
—Nas termas do Gerês, o 

Snr. Mário Campos Henriques. 
— Na Quinta de Santa La-

zia, em Encourados, com seus 
filhos, a Snr.a D. Laura Matos 
L. de Almeida Viana Lopes. 
— Nas suas propriedades de 

Ponte do Lima, na companhia 
de sua esposa e filho, o Se-
nhor Dr, Eurípedes Eleazar 
de Brito. 
— Na Foz do Neiva, na 

Casa do Barco, o Snr. José 
Otoni Torres Martins. 
—Na Póvoa de Varzim, o 

Snr. Arnaldo Machado Simões 
Salazar. 
— Em Fão, com suas famí-

lias os Srs. António Baptista 
e Jaime Ferreira. 
—Em Matosinhos, com sua 

esposa e filhinha, o Sr. Eduar-
do Jorge Rocha Leão da Ro-
cha Leite. 

agenda médica 

Maria Angelina 

MÉDICA ESPECIRLISTR DE 

Consultas das 10 

Corrêa 

CRIRRçR5 

às 12 

 ss 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mésdlco 
Consultórios 

Rua D. Antônio Barroso Telef. 8377 

Residáneia s 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

António Pedras 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

lacidirciat JRrcosefo—Telefone 8287 
1 N. dos Combatentes, 1%-Tel. 8456 

Cºoseltório: Rv. Dr. Oliveira Sala:ar, 70-Tel. 8422 

Dr, losé Aniónio Torres 
MÊD1G0 
Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Camilo Ramos 
(irurgião-Déntista e larmocFa tico -Doenças 
do boca e dos dentes - rrotese Dentária 
Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.1 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

UM BRINDE 

C 1 D L A 

A C I D L A OFERECE o conteúdo 

de uma garrafa de 13 kgs. de GAYCIDLA 

a todos os novos consumidores que adqui -

ram _material de queima para uso doméstico na EXPO-

SIÇÃO GAZ MA que se realiza nesta cidade no 

dia 27 do corrente mês. 

Use G A Z C 1 D L A - lima chama viva onde quer que viva! 

Vendas atë 24 prc-_stações 

Bgente em Barcelos: ANTÓNIO AUGUSTO DA ROCHA PORTELA 
Telefones 8454-8455 

[DOENTE 

Em vias de completo restabele-
cimento já se encontra nesta cida-
de o nosso amigo Snr. Raul Carlos 
da Cruz Veloso, filho do nosso pre-
zado amigo e assinante Snr. Raul 
Ferreira Veloso, comerciante da 
nossa prLca. Fazemos votos pela 
continuação das sitas melhoras. 

Nesta Redacção 

Esteve na nossa redacção a apre-
sentar cumprimentos e a pagar a 
sua assinatura, o nosso prezado 
amigo e conterrâneo Snr. Tenen-
te-Coronel Manuel Carmona Coe-
lho Gonçalves. Agradecemos. 

Pombo de cabeleira 

Tendo desaparecido do 
quintal do Snr. José da Sil-
va Guedes Encarnação um 
pombo de.cabeleíra, pede-se 
â pessoa que o encontrou o 
favor de o entregar que será 
gratificado. 

falta de espaço 

Por falta de espaço deixa-
mos de publicar no presente 
número diverso original. 

Missa Nova de um filho de Barcelos 

no Santuário do Sarreiro 

No passado domingo, dia 4 de Agosto, celebrou a sua 
primeira missa no Altar da Virgem Imaculada do Monte Sa-
melro o barcelense P.e Adelíno Eiras Lobarinhas, natural de 
Vila Seca e pertencente a uma família muito conhecida pelas 
suas benemerências e benfeitorias em prol da sua terra natal. 

O neo-Sacerdote chegou junto do templo de Nossa Se-
nhora acompanhado de seus pais, irmãos e outros membros 
de família, além de alguns amigos íntimos. Eram 10,45 horas. 
Esperavam-no vários condiscípulos e outros seminaristas que 
vinham colaborar na sua festa. 

Depois de paramentados na Sacristia, seguiram, ministro 
e acólitos, em cortejo litúrgico, para o altar de Nossa Senhora. 
A basílica encontrava-se repleta de fiéis que quiseram apro-
veitar o acaso feliz que lhes proporcionava assistir a uma M1s-
sa-Nova. O neo-Presbstero era assistido por Mons. Abilio de 
Araújo, Reitor do Santuário, e acolitado pelos condiscípulos 
P.e João Martins Baptista como Diácono e P.e José Valenti,'n 
P. Vilar como Subdiácono. O mestre de cerimónias era o 
quartanista José Mendes Rodrigues. O canto estava a cargo 
de um grupo de elementos da u Schota Cantorum „ do Se1nl-
nário Conciliar, dirigidos pelo esperançoso Maestro P.e Miguel 
da Silva Carneiro. 

Entoado o Veni Sancte Spiritus, começou a Santa Missa 
com a solenidade própria do rito bracarense. 

Na altura do sermão subiu ao púlpito o P.e Fernando de 
Carvalho Rodrigues que proferiu um belíssimo discurso exal-
tando o Sacerdócio Católico. Às primeiras lavandas serviram 
os Snrs. António Mata das Eiras, Adelino Gomes Lobarinhas 
e Virgílio Lobarinhas. Na altura própria o neo-celebrante 
administrou a Sagrada Comunhão aos Pais e alguns membros 
de família. 

No fim da Santa Missa e diante do SS. Sacramento ex-
posto em rica custódia foi cantado um solene Te-Deum de 
acção de graças, no fim do qual o P.e Lobarinhas deu a bên-
ção aos numerosos fiéis que assistiam. 

Seguiram-se as segundas lavandas servidas pelos Senho' 
res : Miguel Augusto Lobarinhas da Silva, Ilídio Eiras Loba' 
rinhas e José Santos Garrido. Teve então lugar a sempre 
comovente cerimónia do beija Mão a que acorreu grande 
multidão. 

No final desta cerimónia religiosa realizou-se um almoço 
de confraternização, servido pela Pensão Sarreiro, que decor-
reu em ambiente de grande intimidade. Ao champagne er-
gueram-se alguns colegas e Seminaristas que desejaram ao Pa-
dre Lobarinhas as maiores prosperidades no campo do apos-
tolado. 

Atentamente escutado foi o Snr. Avelino Cruz, represen" 
tante da firma Brasileira União Fabril Exportadora, que é pro-
priedade dos tios do Neo-Presbítero, ausentes por motivos 
alheios à sua vontade. 

Encerrou a série de brindes o P.e Lobarinhas com agrade-
cimentos para todos. A ele e à sua família também nós cum-
primentamos fazendo votos de prosperidades e felicidades. 
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Correio  d as  Ideias 
Silveiros, 10 

Programa alterado — Antecipa-
mos de um dia a execução da nossa 
crónica quinzenal para o jornal 
de Barcelos, pois é o domingoe 
temos reservado para essa tarefa 
em virtude dos nossos múltiplos 
afazeres nos dias úteis, a fim de 
seguirmos amanhã cedo para a 
histórica montanha da Franqueira 
assistir à Grandiosa Peregrinação 
do Arciprestado de Barcelos à 
Virgem Nossa Senhora da Fran-
queara, veneranda Padroeira de 
todos nós, barcelenses. 

Com vista às digníssimas ridades Auto.locais e concelhias— De-

corre velozmente o longo período 
a que chamam das «férias grandes» 
e, por essa razão, decorre, tam-
bém, a melhor oportunidade para 
se proceder à completa reparação 
do edifício escolar da nossa terra, 
generosamente construído a ex-
pensas dum filho querido de Sil-
veiros, o saudoso Comendador Mi-
guel Gomes de Miranda, que em 
vida foi grande benemérito desta 
localidade. 
O edifício escolar desta fregue-

sia, tal como se encontra, dá a 
impressão de que está completa-
mente abandonado e a pedir mise-
ricórdia a quem passa na estrada 
Nacional junto ao mesmo. São te-
lhados muito danificados e sujos, 
paredes a mostrarem um aspecto 
desolador; janelas com a madeira 
apodrecida, com vidros partidos e 
falta de esmalte, o mesmo acon-
tecendo em todas as portas do edi-
11 i ; paredes de vedação do re-
cinto escolar negras e cheias de 
lixo e o próprio recinto coberto 
de ervas daninhas e, até, silvas, 
que no mesmo crescem vigorosa-
mente- Acrescente-se, ainda, a 
tudo aquilo, o aspecto triste e ver-
gonhoso dum valioso gradeamento 
em ferro e respectivo portão de 
acesso àquele recinto, também em 
ferro, junto da estrada que, scusarl-
do claramente a falta de tinta des-
de há muitos anos a esta parte, 
talvez desde a sua colocação ali, 
há perto de 30 anos, se vão desfa-
zendo lentamente em espessos cas-
cóes de ferrugem. 
das para terminar 

que dizem respei-
to à escola local e seus anexos, 
resta afirmar que o poço que ali 
existe equipado com uma bomba 
manual para abastecimento de água 
à escola se encontra o primeiro 
cheio de entulho e a segunda ava-
riada, também desde há anos. 

Igual nota de desleixo se verifi-
ca desde há muito nas retretes 
para professores e alunos, o que 
constitui uma autêntica vergonha 
Para uma terra como Silveiros, 
coma de resto o é tudo o que diz 
respeito ao péssimo estado de con-
servação das instalações escola-
res da nossa terra. 
Tudo isto demonstra um con-

junto de imperdoáveis faltas de 
zelo para com a única escola que 
i'ossui uma terra de densa popu-
lação que— todos o reconhecem— 
tem absoluta necessidade de pro-
mover a construção de outro edí-
fIcro escolar, conforme já aqui o 
temos acentuado algumas vezes, 
dado o á considerável e sempre 
crescente número de crianças em 
idade escolar, Em vista de tão 
dePlorável estado de coisas nós, 
Interpretando o sentir de toda a 
População silveirense, sobretudo 

fam msitaes até,Qnas  em consi deração 
de chefes de 

àquele que foi filho ilustre da nossa 
terra e generoso doador do ediff-
cio escolar em questão, apelamos 
respeitosamente para as dignas au-

dades locais e concelhias no 
sentido de, durante as férias em 
curso, promoverem imediatamente 
a execu ão das absolutamente in-
dlsPensáveis e inadiáveis obras de 
beneficiação na Escola Mista des-
ta Freguesia, pois de contrário tor-
na'se quase imposs ível o seu fun-
cionamento a partir de Outubro 
IlIverno especialmente durante o próximo 
obrigar- E um verdadeiro crime 
a  as crianças a frequentar 
ca1ë cola, onde as águas pluviais 

s e 
comino Soalho plena paredes interior-

stado lastimoso dos telorrerem hadosduma 

escola oficial, o que é para la-
mentar. 
E ficamos por aqui L. . 
Grande Romaria de Nossa Se-

nhora da Saúde — E já nos próxi-
mos dias 14 e 15 do corrente que 
se realiza na vizinha e amiga fre-
guesia de :Monte Fralães, deste 
'concelho, a secular e típica roma-
ria em honra da milagrosa Nossa 
Senhora da Saúde, uma das mais 
famosas romarias desta linda re• 
gião minhota. 
Além dos números que este ano 

como nos anteriores constituem o 
alraente programa salientamos com 
especial relevo a bênção do novo 
e valioso carrilhão de sinos, já 
colocado na torre do Santuário, e 
que os milhares de devotos de 
Nossa Senhora certamente muito 
vão admirar. 
Agradecimento—A Mesa da 

Reai « Confraria de Nossa Senhora 
da Saúde» pede-nos para, através 
do jornal de Barcelos manifestar 
públicamente o seu profundo reco-
nhecimento à ilustre benemérita 
e querida silveirense Ex.ma Se-
nhora D. Maria José Novais, pela 
generosa oferta de, avultada quan-
tia para a completa restaura-
ção do riquíssimo manto da for-
mosíssima imagem de Nossa Se-
nhora da Saúde, o qual se encon-
trava muito arruinado devido ao 
pouco cuidado de que era objecto 
desde há bastantes anos para cá. 
Aqui registamos com vivo pra-

zer a petição dos incansáveis e 
animosos membros da referida 
Confraria e enviamos à nossa ilus-
tre conterrânea as nossas felicita-
ções por` mais esta obra de benfa-
zer que se dignou praticar, a jun-
tar a tantas outras que no coração 
generosamente altruista de tão 
bondosa Senhora têm encontrado 
rápida solução. 
Para repouso — Dentro de dias 

cheg-Irá a esta localidade, a fim 
de descansar alguns dias na sua 
linda propriedade local, o nosso 
prezado amigo e conterrâneo, Se-
nhor Américo F. Silva, considera-
do comerciante na cidade Univer-
sitária do Mondego. 

£%cola Técnica em Barcelos— 
É não só para nós, mas para to-
dos os barcelenses, motivo de 
transbordante alegria a certeza de 
que dentro de pouco tempo será 
publicada a portaria que cria na 
nossa querida cidade de Barce-
los a há tantos anos discutida e 
ansiosamente esperada Escola 
Técnical... 
Finalmente vemos com júbilo 

que o Estado Novo, pelo Ministé-
rio da Educação Nacionai,.vai fa-
zer-nos justiçar reconhecendo os 
direitos da população da cidade e 
concelho de Barcelos. 
A população silveirense associa-

-se de alma e coração às rnanifes-
ções de regosijo que se viverão 
na nossa sede de concelho, como 
dissemos, dentro de pouco tempo, 
por motivo da dotação de tão im-
portante como necessário estabe-
lecimento de ensino secundário. 

C. 

Alto-¢alanle: 
Para abrilhantar as vossas 

Festas prefiram sempre 
a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40 — RÀRt;fLINHOS 

- -- BARCELOS - 

fotografia em todos os géneros 

Ill A . 1''E 1• 1 
Aceita-se para tomar de 

arrendamento Quinta e di-
versos prédios em Madalena 
de Vilar. 
Informa por especial de-

ferência Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, em Barcelos. 

P N roprietários e automobilistas 
Nº,vosso próprio interesse, deveis consultar a EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

— Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de ler. 
—Hipotecas sobre automóveis em 1 hora e ao juro de 6 a/o. 

Ficará a lucrar consultando a Empresa Predial Nortenha 
Colharn Refer•5nclas 

No PORTO, nas sJ novas instalações da Praça D. João I, 25-1.0 ( Edif. Arranha-Céus)—Tel, 26706-30181-31038 

Em LISBOA, filial na Praça da Alegria, 58 — Telef. 35313.366731-366812 

Do Uministisacão r  

Pagaram as suas assina-, 
taras eis seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 1957 

D. Mariana Meueses, Luís A. da 
- Silva Esteves, Eurico Dias Gomes, 
Manuel Cardoso, de Albuquerque, 
António T. da Costa Gonçalves, 
João Gonçalves Martins, Manuel 
Cândido Gonçalves e José Alves 
Carneiro, Barcelos; Padre Abílio 
Miranda de Sá, S. M. Coura; D. An-
gela Calheiros e Meneses, Maia; 
Joaquim Gomes Pedrosa Silva, 
Milhazes; Sargento Joaquim dos 
Reis Júlio, Alfredo Ribeiro Gon-
çalves Leal, Teodoro Peixoto, 
D. Maria da Purificação F. Coelho 
e Eng ° Artur G. Viana de Queirós, 
Lisboa; Valdimiro Gomes da Sil-
va, Cervães; Padre Américo Pinto, 
Tebosa; Dr. Fernando Faria Sala-
zar, Padre Augusto José Vieira e 
António Carlos Oliveira Lobo, Bra-
ga; Manuel da Costa Faria, Silvei-
ros; António de Jesus Mano, Pa-
dre José F. Vale Novais, Cândido 
Gonçalves Pereira e Casa do Povo, 
Vila F. S. Martinho; Joaquim S. 
Gonçalves Oliveira, Cabreiros; Do-
mingos Loureiro, Fernando Coelho 
Azevedo e Júlio Barroso Coelho, 
Martim; D. Aurora Matos L. AI-
meida, Encourados; António Vas-
concelos do Vale, Armando de 
Faria Fernandes, Artur da Fonse-
ca Faria, Casa do Povo, João Fer-
nandes Soutelo e Orlando Macedo 
Soutelo, Areias S. Vicente; José 
Fernandes de Sousa e Ten. Coro-
nel Manuel C. Gonçalves, Porto; 
Frederico Pinheiro, Viana do Cas-
telo; José António Vieira, Torres 
Vedras; Capitão Henrique Vaz, 
Coimbra; Padre José Pereira de, 
Castro, S. M. Oliveira; Aarão Pin-
to de Azevedo, Barcelinhos; Antó-
nio Martins Baptista, Cossourado; 
Domingos Duarte Rosa, Tamel 
S. Fins; Joaquim António do Rego, 
Aguiar; Domingos Maciel de Car-
valho, Aborim; António de Miran-
da e Silva e Padre Manuel Fernan-
des Arnorim, Quintiães; José Amo-
rim de Magalhães, António Mes-. 
quita Fernandes, António Rodri-
gues Machado, Francisco Arantes 
& Irmão e João Marques da Rosa 
Machado,. Balugães e Armindo Pe-
reira Pimenta, Angola. 

Até Junho de  1957 

Américo Ribeiro Novo, Enge-
nheiro Américo Gonçalves Damá-
sio, D. Maria do Carmo Vale, Ma-
nuel de Sousa, Manuel Barbosa 
de Faria, D. Maria Alice C. de 
Abreu e Cândido Cunha, Barcelos; 
Padre Miguel António da Rosa e 
Prof.a D. Rosa do Carmo Simões, 
•Cossourado e Carlos Beleza, Bar-
celinhos. 

Até Dezembro de 1956 

Manuel Miranda, Barcelos. 

I!D 0 18 i'R Agi. J 1!( É 

Até Dezembro de 1957' 

Joaquim Fernandes de Brito e 
Fsposa, António Gomes Azevedo, 
Domingos Pereira da Quinta e 
Costa. 

Até Junho de 1958 

Manuel Eiras Barreto. 

Até Julho de 1959  

Manuel Loureiro de Araújo, 

RLTO->F.qtflnT-ES 
Prefiram sempre a 

Relação dos alunos do Ensina 

Primário aprovado em exa-

mes oficiais 

Exames de 3. ,1 ciasse 

António Custódio da Costa, Jor-
ge António Pereira e Miguel Teo-
tónio de Matos Graça. 

Exame da 4.a Classe (admissão) 

Adriano Machado Pinto Azeve-
do, António Alberto Magalhães 
Queirós, António Augusto Lopes, 
António Eduardo da Silva, António 
de Miranda Linhares, António da 
Silva Martins, Carlos Alberto Pe-
restrelo de Carvalho, Carlos Au-
gusto Ve►oso Portela, Domingos 
Fernandes Marques, Domingos Fi-
lipe Neiva de Oliveira, João Gon-
çalves Portela, José António Cres-
po Soares, José Fernandes Mar-
ques, Luís António Ferreira Pontes, 
Manuel Duarte Pimenta Damâsio, 
Manuel Luís da Silva Pereira, Ma-
nuel Maria da Silva Correia, Ma-
nuel Pinheiro de Sousa, Manuel 
Fernandes Gonçalves, Normando 
Faria Boaventura e Rogério Alber-
to Carvalho dos Santos. 

Parabéns aos alunos, suas famí-
lias e Professores. 

Quem 1lesie jornal anuncia .. . 

... o seu negócio amplio 

0 Mélkor 
fjteo fiara 

aufomóveísp 

agora cosa 

2 ç)5 1 . 

TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

RILQ1QflRIfl CflRVflLHO 
O Relojoeiro de confiança. 

em Barcelos. 

Avenida Pr. Oliveira Solazas, AO 

1 11,E N 1'd D 1' N 

Terreno para construções 
de casas, na R. Dr. Manuel 
Pais (ant. Rua da Estrada). 
Informa Ernesto Cibrão. 

PRf NSA SISTEMA MkBILI 
Vende-se uma em estado 

de nova de 4 polegadas. 
Para ver e tratar, na Casa 

SIALAL, ao lado do Tern 
PIO do Senhor da Cruz. 

$O'•r'ÌG EIRE00 -C_CIMPRA VENDE 
EMPRESTA SEM MEDO  HIPOTECA PROPRIEDADES 

FISUE>RE D O 
Travessa dos Clérigos, 15-2.° — Tel. 24195 — PORTO 
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Cossourado crn feita 
HISTÓRIA DA ESTRADA 

Pelo Dr. José Luís ferreiras 

III 

SIM : as obras, na casa arrendada, seriam para alojar provi-
sõriamente a escola, pois a residência pertencia à Igreja 
(não ao Estado), e era para o Pároco. Assim tinha pen-

sado o Silvério, e assim é que era moral e de bom direito. 
Ora Deus chamou-o a contas, e deu-lhe por finda a mis-

são na terra; mas deixou-lhe uma descendência de 11 filhos 
e talvez mais de 12 netos; e alguém tinha obrigação moral 
de lhe herdar as benemerências para o povo, já que tinha o 
direito legal de lhe herdar os bens. E esse alguém devia ser 
aquele a quem Deus concedera o favor de mais estudos, e a 
graça incomensurável de ter um Pai corajoso ( eram os vizi-
nhos de Vale do Neiva que lhe chamavam corajoso ) que, 
apesar de não possuir grandes recursos, se abalançou corajo-
samente a pôr o filho mais velho nos estudos, dando-lhe um 
curso superior. E a outro deu o diploma de professor de 
ensino primário, e ao último deixou nos estudos de semina-
rista, falecendo porém antes de o ouvir cantar a Missa Nova. 
( Talvez a ouvisse lá do Céu 1) 

Muitos proprietários de mais teres e haveres, tanto da-
quela freguesia, como das mais próximas, não fizeram tanto. 
E acharam até que o Silvério corrtetia uma temeridade, pois 
se arriscava à ruína da sua casa. (Um de Balugães, que ainda 
faleceu- mais cedo que o Silvério de Cossourado, lhe tinha 
feito um empréstimo sobre hipoteca da casa e do eirado, e a 
várias pessoas dizia que havia de ser o dono da hipoteca. 
Caiu das nuvens, quando foi convidado a receber capital e 
juros, e assinar a escritura de distrate 1) 

Sonhava pois o Silvério, e sonhava também o filha; 
mas ambos sonhavam acordados, graças a Deus. 
. Mas aquela vida canseirosa, dura homem ex -epcional-

mente activo que pôde criar onze filhos, pagando-lhes a 
amamentação, e pôde ensinar os lavradores da sua freguesia 
e das vizinhas, para produzirem mais e melhor nos seus cam-
pos; aquela vida canseirosa cansou aos setenta anos; e 
de tudo, quanto sonhou, só os baldios da freguesia fica-
ram aforados e divididos em glebas, onze anos antes ! 

E, agora, acabada neste mundo a missão daquele homem, 
Cossourado e Mondim e Panque haviam de continuar J,na-
quela apagada e vil tristeza ,,, como disse o grande Épico, e 
teriam sempre de suportar a vida martirizante, e nunca pode-
riam passar da cepa torta ? 

Não podia ser! Não podia ser, e não foi, graças a Deus! 
O sonho do Pai ficou na herança dos filhos ( que os ne-

tos eram já mais, porém eram crianças todos), e a coisa tinha 
de ir para diante. 

A estrada já está cortada, até à ponte de Mondim, sobre 
o Rio Neiva, que o disse há semanas o Snr. Presidente da 
Câmara Municipal. . 

Para aquele sonho se tornar realidade, faltava só espe-
rar-lhe a queda, como diz o nosso povo de Cossourado; e 
a queda chegou em 28 de Alaio de 1926, e, no ano seguinte, 
começou o fermento a levedar a massa. 

Como já se disse, em 31 de Agosto de 1927, ficou apro-
vado pela Comissão Administrativa da junta de Freguesia de 
Cossourado que se reclamassem os três` melhoramentos mais 
necessários_e urgentes para a freguesia, e os dois últimos 

Coisas em que só 
acredita quem quer,., 

UM MADURO«.. 

Cristóvão de Camargo, 
apresentado como poeta bra-
sileiro, dentro da sua nova 
escola poética, denominada 
,superfonismo estético> 
anunciou que sintetizaria, em 
poucas estrofes, os « Lu-
síadas >. 
0 atrevimento da afirmação 

não encontra desculpa iro fac-
to de se tratar dum jovem... 
a menos que atacado de doen-
ça mental. 

MULTID40 , . . 

Isto de futebol vai sendo, 
até em Portugal, uma coisa 
cheia de misérias, e, de lon-
ge a longe, com algumas gran-
dezas... 
No Porto, depois de uma 

tempestade assustadora, vol-
tou-se ao princípio e exigiu'-
-se o regresso de Yustrich. 

Veio. Foi recebido com 
delírio pelos aficionados en-
quanto milhares de pessoas 
sensatas acusavam no rosto 
e na expressão o seu decidi-
do espanto... 
0 jornal GLOBO de 2-8-57 

comentava assim a sua che-
gada a Portugal : c A chega-
da de .Yustrich ao Porta foi 
sensacional. Enorme multi-
dão o aguardava. A maioria 
era de credores...> 
Nisto só acredita quem quer, 

mas sempre diremos que isto 
de futebol, até em Portugal, 
está cheio de misérias. . . 

A VOLTA EM BICICLETA... 

Uni dos meios de transpor-
tes mais vulgarizado nesta 
época é, sem dúvida, a bici-
cleta. 1-lá- as de inúmeros fei-
tios. Umas, porque motori-
zadas, oferecem muitas van-
tagens ao homem. Ele deixa 
de ser a. < besta >. Porque 
não se faz a VOLTA em bi-
cicleta motorizada? Era, in-
discutivelmente, menos desu-
mana esta competição... e 
servia de reclamo às diferen-
tes marcas. Assim reclamam-
-se, apenas, os corredores. 

—do correio e da estrada— 
eram também necessários para 
Panque e Mondim. 

Depois de tomada a deli-
beração e lavrada a acta, era 
necessário fazer e dirigir ofí-
cios, para que tudo começas-
se em preparativos, sem per-
der tempo. 

Fez-se ofício para reclamar 
o edifício para a escola; diri-
gido à Direcção do Distrito 
Escolar de Braga; fez-se ofi-
cio para o Governo, a recla-
mar a estação do correio com 
registos de correspondência ; 
fez-se ofício para o Governa-
dor Civil de Braga, a pedir 
que .patrocinasse a construção 
da estrada ( e até se remeteu 
um esboço, de carta corográ-
fica, segundo o modulo do 
estado maior- do Exército, na 
parte que a estrada atravessa-
ria) ; fez-se ofício para a Co-
missão Administrativa cia Câ-
mara Municipal de Barcelos 

( Continua na página 3) 

LIVROS PORTUGUESES 
Comentários de A. ROCHA MARTINS 

CAMOES — Poeta da Pá-
tria e Poeta do Mundo 
— de Bernardino Amândio 

Em dez de junho deste ano 
na Escola Comercial de Braga 
proferiu uma conferência so-
bre Camões o ilustre director 
de « 0 Cávado „ Sr. Dr. Ber-
nardino Amândio. 

Sai, agora, a público essa 
conferência. 

É « mais um valioso contri-
buto para, conhecer melhor 
essa figura gigantesca da Re-
nascença. 
Na verdade o Autor procu-

rou, embora sem grande ori-
ginalidade, dar-nos um esboço 
sobre a vida e obra do maior 
poeta português, frizando os 
vários aspectos que ele revela 
em sua obra como épico, lí-
rico, amoroso, moralista, pa-
triota, religioso e filósofo. 
I-Iá lógica neste trabalho 

cuja leitura é sempre útil a 
quem o ler. 

GOA — Projecção da Eu-
ropa no Oriente — de José 
Marra Gaspar 

0 ilustre Professor da Es-
cola do Magistério Primário 
de Coimbra que é, ao mesmo 
tempo, um considerado escri-
tor, acaba de publicar, em se-
parata dos Estudos, um curio-
so estudo sobre Goa, projecção 
da Europa no Oriente. 

É , um trabalho bem feito, 
bem deduzido e muito liem 
escrito que nos dá uma ima-
gem bastante exacta da India. 

Aproveitou o ilustre Profes-
sor o facto de se comemorar 
o centenário da Escola Normal 
de Luís de Camões em Goa 
para fazer uma viagem cultu-
ral ao nosso império e, como 
bom observador, registou nes-
tas páginas as suas impressões. 

Lê-se com muito agrado o 
trabalho do Pref. José Maria 
Gaspar. 

O VALOR. DO SOFRI-
MENTO — d e P.` Eliseu 
Vieira das Neves 

Recebemos, com amável de-
dicatória, um livrinho intitu-
lado a O Valor do Sofrimento ,, 
da autoria do Rev. P.e Eliseu 
Vieira das Neves. 

Feito com toda a singeleza 
e até com certa despreocupa~ 
çào literária será, apesar disso, 
útil a quem o ler, pelas luzes 
que traz ao espírito e pelas 
consolações que dá aos que 
sofrern. 

DICIONÁRIO ENCI-
CLOPÉDICO DE 
DATAS 

Numa edição de Gomes & 
Rodrigues, Ld.R, de Lisboa, 
acabam de ser publicados os 
fascículos n." 1 e 2 desta obra 
enciclopédica. 

Por estes dois fascículos 
pode desde já medir-se o va-
lor da obra, que, depois de 
completa, constituirá um pre~ 
cioso auxiliar do homem dos 
nossos dias, o qual não pode 
ignorar o sistema de governo, 
a estrutura estadual, a geogra-
fia, a. vida económica e a• hts-
tória dos outros povos. 
As 96 páginas profusamen~', 

te ilustradas destes dois fascí-' 
culos apresentam-nos a Aibâ~ 
nia e parte da Alemanha, e 
ainda dois belos mapas a três 
cores daqueles países. 

Merece-nos referência espe-
cial a divisão por rubricas e 
a sua perfeita ordenação' ;° 

que permite estudar cada pais 
duma forma clara e lógica. 
Ao serem-nos apresentados 
dados estatísticos populacío-'1 
nais, de produção, de comer-

ciõ e indústria, principais & 
dades, área, situação ge0grá' 
fica, bandeira; religião, edu~ 
cação, principais riquezas do 
país, unidade monetária, go' 
verno, defesa, etc. e a cromo'' 
logia histórica ( os factos hrs' 
tóricos mencionados por or' 
dem de datas) ficamos a saber 
em pormenor a história da 
Albânia e da Alemanha desde 
a sua fundação até à actuali-
dade, chegando esta obra ao 
ponto de nos apresentar vá-
rios mapas das diferentes evo-
luçóes geográficas de cada 
país. 
Aplaudimos a,jniciativa edl' 

torial e felicitarmos os autores 
do « Dicionário Enciclopédico 
de Datas li, e estamos certos 
de que o público acolherá esta 
obra com o carinho que tra-
balhos deste fôlego, raros n° 
nosso país, amplamente me~ 
recem. 
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De JOSÉ HEARIQUE 

Dá-me a tua mão e rem eoniigo,.. 
V ames partir 
num barco sem lente 
para navegar 
um mar 
sem regresso. 

Da nossa passagem 
apenas vincados 
quatro pés na areia, 
quatro pés perdidos 
que servo levados 
pela niaré-cheia. 

Vamos sem mais nada. 

Nem lenços de adeus 
a chorar ria praia 
nem estrelas no céu 
a traçar caminhos. 

Vamos sem destino 
Vamos como o fumo 
Vamos navegar 
um mar 
peregrino 
sem ninguém saber 
o nosso rumo. 

Depois,.. 
não haverá mais nada... 

apenas no céu 
gaivotas brincando 
e na madrugada 

uni barco seguindo 
perdido 
nas águas. 
um barco de sonho... 
uni barco fugindo 
dum mundo de mágoas 
que um mar de ilusões 
irá sepultando. 

Coimbra, 1955. 

Do livro inédito « Nóufrego Yoluntória• 
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